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tório dos técnicos, domi.narão a agenda de

tral¡alhos do Conselho de Min:.stros, segundo
apuramos junto do Mini.stério dos Recursos
Naturais e Indústria.

Em 1983, Guiné-Bissau i.ntegrou aquelr
organi.zação da sub-região'que ocupa urn Iu-
gar preponderante no processo de integra-

çio económiea de qua,tro Éstados afr!.canrs.
(Guiné-Cona'-ry, Gâmbi.a. Senegal e Guiné-
-Bissau) na busca de auto-suficiência alimen-
tar e melhoramento das condições de vida nr,
mundo rural.

EMPOSSADO PRESIDENTE DO SUPREMO TRIBUNAT
-O camarada pre-

srdente do Conselho
de Estado, João Ber_
nardo Vieira, confe-
.1U posse, 'na passa_
da terça-feira, .ao
camarada Bui das
lVlercês Barreto, nc
caigo de Juíz pre_
sidente do Tribunal.
Suprenno da Justiça.

O acto de empos-
samento, que teve
lugrr na Presidência
da Bepública, coll:
tou corn a presença .¡.
dcrs camaradas, cé_

ronel Faulo Correia,
Itti.candr.o Barreto e
trtrcnriqueta Goilinhb
Gomes, rcspec(ivn-

D.t[EGA

mente, Vice-Fresi_
dentc do Conseiho Ce
llsfado c Ministro tI¡
Justiça e Poder Local,
Procur:ador-Geral da
República e Secretá-
rio de Estaclo da pr¿-
sidência do Conse-
Iho.
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MEDICOS PORTUGUESES

CURAM CEGUEIRA

NO NOSSO PAIS
.: , ,?á9-6,,

ÓRGAO I'O MIhüSTÉX.TO DA

A nossaa capital, vai receber a VI Ci-
meira dos Chefes de Estado da Organização
para o Aproveitamento do Rio Gâmbia
(OMVG), que se realiza nos dias 2S e 2g d,u

corrente mês.

O Conselho de Mini.stros, com vocação
na área de aproveitamento dos recursos nrì-
turais dos países membros, reúne-se aman'hã
em Bi.ssau, até ao próximo dia 26, corn o ob-
jectivo de preparar a Cimeira.

Questões ligadas a adopção do relatório
da reunião da ll.a sessão, disc¡rssão do rela-
tório do AIto Comissariado, e exame do rela-
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-Regiõer ReErões

Bionbs: QuestÕeJ de Educagao e
Irreocuparn veis regåo¡rais

O camarada Amaro
Correia, Presidente do
Comité de Estado de Re-
giio de Biombo, reuniu
com a população da sec-
ção ,de Ondame, pa-
ra analisar ques-
tões ligadas coryI a
situação das bolanhas
afectadas pela água sal-
gada, a demora da reali-
zação do funeral (hábito
do povo), bem como o
pagamento de imposto
de Recc.nstrução Nacio-
nai e da quota do Par-
tido.

Na semana passada, o
Departamento de Segu*
rança da Secção de On-
.{9me deteve três estran-
gfeiros, que pescavam
ilegalmente no porto de
Pikil. São eles: UaIé

Buar'ó, senegaiês, de 50
anos deidade, Issuf
Traoré, maliano, de 22
anos e Samba Djaló,
guineense, de 15 anos de
idade.

O comancio regional
da Segurança Òontinuou.,
com a investigação so-
bre estes indivíduos, que
tinham cerca de 500 qui-
los de escalada numa
canoa à motor de oito
cavalcs, com matrícola
CACH n.o 10/84.

Por outro lado, a Es-
cola do Ensino Bírsico
Elementar de Quinha-
mel realizou, na semana
passada, a Primeira as-
õembieia do corpo do-
cente e não docentê, Pa-
ra o balanço geral do
primeiro trimestre.

Naquela assembleia,
presidida pelo director
da escola, o camarade
Benigulo Lopes, na pre-
sença do seu sub-direc-
tor, Paulo Cabral, os
participantes abordaram
questões que se Pren-
dem com a vida da esco-
la, perspectivas para o
segundo trimestre e a

realização do trabalho
patriótico rm saudação
ao dia dos heróis nacio-
nais.

no Sector Autónomo de
Bissau e Região de
Biombo, à Secção de On-
dame, na passada quin-
ta-feira, acomPanhaCo
do linguísta senegalês,
Cherif Imbotch.

O funcionamento dos
seis círculos da alfabet.,-
zaçãona Região de
Biombc, foi o objectivo
da deslocação do cama-
rada Domingos Alexan-
dre Cuma. coordenador
cle Educação de Adultos

Entretanto, o Secre-
tariado da JAAC, no sec-
tor aprovou, numa reu-
nião presidida PeIc seu
orimeiro secretário, ca-
mrrada Armanclo Cueta-
no, os planos das activi-
dades dos difcrentes de-
oartamentos, a criação
äe brigadas cle dinami-
zação 

-e imPlantação de

cstruturas nas bases e,

ainda, a exploraçáo de

cajueiros Pertencentes à

organização.
Catió: Ganrpanha
de plantaçâo de arvoresQuib ile: desteôû

{iabú:

Terminou a Conferencia
regional do Partido

\2 toneladas de arroz

A 4.4 Conferência
regionel do Partido'
que decorreu de 17 a
20 do corrente mês,

ern Gabú, sob a Pre-
sidência dq Chefe do
executivo regional'
camarada M'alam Ba-
ciri Sanhá, terminou
os seus trabalhos na
se'mana passada, na-
quela cidade.

Durante três di¿ls,
oß con{erencistas
anajis-rram vários as-
pectos ligados às ac-
tividades do Partido
¡'e.alizadas no anc)

findo, assim como o
plano de acÇão par:
este que decorre.

O noço Comitr: cio
Partido, compostrr
por cinco pessoas. é
de novo chefiado nor
Malam Bacai Sanhá"
foi eleito durirnte a

reunião tendc. no fi-
nal dos trabalhos, os

particiPantes endere-
çado uma moçao å

Direcção SuPerior do
Particlo. na qual rei-
terar¡im a vontade
dos militantes e sim-
patizan{.es do PAIGC
de Gabú em apolar
as directrizes emana-
das do Comité Cen-
tralesaudaramoseu
Ílecretário-Geral, Ge-
neral de Divisão João
Ilenrardo Vieira, Pe-
l.rs imPortantes me-
dlclas tomadas na úi-
titna reunião daque-
le órgão.

12 tonehdas de arroz

oertencentes à famíIia
ào Cuboss Sambú' ar-
äo, .., pass.:do dia 15'

nr bolaÁha de Quibile'
inlormou o agente cla

sÎguranç1 do sector de

Caîi¿. eiìn'ì'ìr"rda l)ana
Sambú à ANG-

!ìrriretanto' cs vlzì-
niros cìos Cuboss. que

l,inh¿lm naquela direc-
çlio. viram e fogo e apa-
grram-no, convencidos
qrie não deixaram ves-
lifiios tîas que. na rea-
1.drde, não aconteceu
rorlte. cerca da meia
nojtc. a noPtliação local
viuoá.toraarder
r:¿ bol'lni-rl scm Pode-
rcm sllvar nada.

P6¡ ¡r.ttro lado, aque-
la família foi recebida
pelo Presidente do co-
nr.ité d.o Partido e Esta-
do daquele sector, ca-
rnar¿dr Jorge Biaguê, a
fim de encontrarem um
meio de minirnizar os
prejuízr:s causados Pelo
::; nistro. .

O lv{inistérlo do De-
senvolvimento Rural e
Pescas, em colaboração
com os seus delegados
nas regiões do País. ini-
ciou a campanha de re-
partição de terrenos Pa-
la a plantaçáo cle árvo-
r.:s. no quadro dos pre-
pa.rativos do dia 1 de
Julho, dia nacional da
árl.ore, informou o ca-
marada Paulo Bunque,
responsável a nível na-
cional de controle das
florestas, do Ministério
do Dcsenvolvimento Ru-
ral e Pescas.

res c os I'cstantes desti-
nados às granjas da sede
regional, para plantação
de árvores de qualida-
des para exPortação.

O camarada Paulo
Tc¡mb.r Bunque, respon-
sá'¿el a nível nacional de
Controle das Florestas,
do Ministério do Descn-
volvimento Rural e Pes-
cas, encontra-se em Ca-
tió, com o objectivo de
discutir o assunto com
as autoridades locais.

O cam¡lrada Jjan:t
Sambir exPlicou que o

incêncllo foi Provocado
por um grupo de crian-
crs que costumam levar
fogo para as Pastagens
de gado, com esperança

de encontrarem algo Pa-
ra cozerem, mas só que,

desta vez, não aPagaram

bem que o fogo que es-

tat'a perto do arroz.

Comoefeito,¿região
de Tombali beneficiou-
-se <le 115 hectares, sen-

do para diferentes secto-

O camarada Paulo in-
dicou, numa reunião ti-
da com os guardas flo-
restais, que Tombali é a
melhor região quanto à
conservação das flores-
Lrs.

lir moção. reafir-
maram a firme deci-
s'ro clc. apllc¡rrem ri-
goros:lment'.' :'s
C.idas de saneamento
económico e combate
¡\ çç¡¡i¡pÇão. de acor-
clo com as Pal:vras
dc ordem lanqaclo
pel:'r Partido.

Quinhamel' 
Pragas atacam cul

As pragas cochonilia, que invadiram as- plantir-
ções de mañdioca, lavradas na secção cle Ondame,

estão a ser eliminadag pele equipa de protecção ve-

getal. informou à ANG o camarada Victorino Go-

mes Indí, respon'sável do mesmo serviçc na regi'io

de Biombo.

turas de mandioca
O camaracla Victorino Inclí, vai continulr os

seus contactos com a população das restantes sec-

ções do sector de Biombo, entre eles, Prábis e Sa-
iim. Igualmente, vâi aproveitar a oportunidade pa-

r r""ã.rt,"*r as bolanhas que precisam ser repar¿ì-

das e resolver a questão do pagamento das semen-

ieiras distribuídas no ano passado.

resoon de o povo

erência Nacional do IDesportoQue lmportâneia atribui à n Gonf
SER M¡IIS EI{IGEì.ITE$ 1o Ce proliss-onalisrro) tido de eriar, no pafs,

A II Conferência Nacional d.o Despc,rto. cujcrs carácter rrivo. Quer di-
trabalhos terminaram recentemente, na nossa cirpi- zer, não têm uma prati- COM AS EQUII'AS DE consequências graves (às uma loja, (centro) de

tal, constitui um momento de grande reflexão con- cabilidade ou aceita?ão ARBITRAGEM vezes fruto de rancor). venda de artigos despor-

sagrada, mais uma vez, à vida clesportiva. ilntrc,- do público em larga pro- Por outro lado, tocando tivos"'

þnto, segundo as alusões do conteúdo do relatório
däquele evento, resume-se que, ..bas^s sólidas s3-
rão construídas com vista à definicão de uma polÍ-

porção, com certeza, por Sene Djanco, traba- ainda no mesmo assunto

falta de estÍmulo. trm lhador da Saúde e mora- (do profissionalìsmo) su- Binto Coiaté, estudan-

contrapartida, daí veio, dor no Bairro de Péfine. giro que o nosso Gover- te e moradora no Bairro.

a tazáo de, muitas das *Acho que a questão no garanta uma maior de Cupelum de Cima.
tica desportiva da Guiné-Bissa

É com base nesta Política,
l¡>>.

das equipas de arbitra- condição aos clubes, a
aliás prevista e, con- vezes, somos mal suce-

gem, assim como a vio- fim de sustentarem o *Quanto a mim, não
siderando o impacto do desporto no nosso pais' didos em muitas compe-

salário dos seus jogado- tenho muito que dizer
eoncretamente o futebol, assim como o valor cìe otl- tições internacionais, nas Iência no nosso desPorto

quer dizer, aqueles senão pedin a concessão
tras modalidades (contudo de fraca participaçãc pú- modalidades de basquet, (futebol) não deixaram res'

vão gozar do estatu- de rnaior estímulo das
blica), à mercê de uma tranquilidade física e inte- andebol, entre outras de merecer o Ponto de que

entidades desportivas,
lectual da personalidade, que opinamos alguns po- modalidades. Em suma, vista dos eonferencistas. to de profissionais. Bem,

no sentido de fazer a ju-
pulares sobre o assunto. posso dizer que, todas as Portanto, esta questão é

blemática.
a meu ver, asseguro que

ventude feminina par-
actividades desportivas bastante Pro esta iniciativa pode vir

ticipar, afincadamente,do desporto, esPecifica- no país, estão a marchar, É muito mau Porque' a contribuir muito para
fute-CONSOLIDAR MAIS mente o futebol, o even- sem uma responsabili-

e disciplina, não
o avanço do nosso noutras modalidades

AS PERSPECTMS to, quer-o diser, os pon-
num rítimo pouco enco-

bol, como de outras mo- desportivas, como fute-
ra.jador. Portanto, espe-

ue a II Confe-
dade bol de onze e salão. As-

PO DESPORTO tos concertados no seu ramos q podemos nunca avançar dalidades, uma vez que,
sim, para que haja umrelatório (final) impres- rência vai fazer mudar com o nosso desPorto vai criar um maior estí-

Orlando da Silva, tra- sionou-me muito. Digo Entretanto, tal facto de- mulo e avontade por
nossos jogado-

a.vanço neste sentido,

balhador da Função Pú- isto porque' se vemos na alguma coisa, Para o ve merecer, a partir des- parte dos devem ser fomentadas

blica s morador no Bair- realidade, as modalida- avanço do nosso despor- te momento, a atenção res. Para tal, para acom- estas actividades no pro-

ro de Sintra. des desportivas. nas to, contando assim com de quem de direito, a panhar esta marcha, o ccsso do nosso ensino,

-Para mim, na quali* quais tirando o 'fute- o apoio do nosso Gover- fim de evitar, no futuro Governo deve providen- no quadro da edr,rcação

dade de grande amante bol-, não mostram um rlo>'' (em que vai haver títu- ciar-se também no sen- física e cultura.-

Itbr ¡ f{ô ¡r^fûr!^¡ Quarta-Felra. 23 de Je¡relro ¿¿ 1985



CC prepara
reuniao
para
assuntos
económicos

A Comissão Prepara-
tória para a reuniáo do
Comité Central Pãra os

Assuntos Económicos
e Financeiros reuniu-
-se no passado dia 17,

sob a presidêncie do
camar*da Vasco C¡brnl,
Ministro cla Pr:sir ô11-

cia parr Assuntos Eco-
nómicos, com o objecti-
vo de cscolher o¡ tc-
mas que vão ser objee-
to de análise, nr reu-
não do Comité Central
parâ este¡ Ars¡rntos,
prevista Pare o Próxi-
mo mês de Março.

Antes da reunião, se-
rão destribuidas Pelos
participantes brochtt-
ras sobre ors temas, a

serem aborda,los no
encontro do Comité
Central.

Para além do cama-
rada Vasco Cabral, in-
tegram a comissão Pre-
paratória Para a reu-
nao do Comité Central
para os Assuntos Eco-
nómicos e Financeiros,
os eamara-das Manuel
Santos, Mário Cabral,
Bartolomeu Simões Pe-
reira, Bernardino Car-
doso, Hugo Borges e

Anssumane Mané.

O Secretariado do
Cornité Central do P'A'
LG.C. reuniu-se nesse

mestrto dia, sob à Pre-
sidê¡rcia do sou Secre-
tário Permanente, Vas-
co Cabral. De acordo
com a r¡rdem de traba-
lhos, os membros de¡te
orgão do Partido dis-
cutiram questões rela-
tivas às missões do
Partido no cstrangei-
ro, plano de trabelho
do Departamento de
Administração e Finan-
çae do Comité Centre.l
e o problema do ajus-
tamento de salários dos
funcionários do Parti-
do.

Os técnicos dos

paíser membros da

Organização Para -o
Anroveitamento da
Båcia do Rio Gâmbia
(OMVG), reuniram-se
de 14 a 20 do corren-
te mês em Daker tfo

quadro da PreParação
da VI Conferência
daquela Organização,
a fim de preparar os

dossiers que serão
analisados na reunião
do Conselho de Mi-
nistros da OMVG.

O ooís

r) Dia dos Heróis Na-
cio¡rlis foi anteontem
(clorningo, dia 20) assi-
nalado em t¡do o país.
Com efeito realizaram-
-se actos diversos no-
meadamente palcstras
..meetings" e reuniões
que tiveram como pano
de fundo a evocação da
datd.

Pioneiros proclama-
ram a sua vontade de
dedicaram todo o seu
empenho como filhos de
Á.frica que são, na luta
pela salvaguarda dos
direitos sagrados con-
q:iistaCcs com sacrifÍ-
cios desmedidos pelor
melhores filhos da nos-
sa terra, em juramentos
de Bandeira que a
OPAD (Organização de
Pioneiros Abel Djassi)

promoveu em várias 1o-
calidades do país.

Na Região de Bafatá,
além de comícios rea-
lizados a nível sectorial
e de juramento de Ban-
deira de novos militan-
tes da OPAD, o camara-
da Adriano Ferreira
(Atchutchi), suplente do
CC do PAIGC e Secre-
tário-Geral Adjunto da
Juventude Africana
Amílcar Cabral (JAAC),
proferiu uma palestra
no salão de Cine Clube
da cidade bafatense alu-
siva à data. Por outro
lado, o Batalhão Meca-
nizada de Bafatá pro-
moveu uma jornada de
trabalho voluntário e
uma reunião de refle-
xão sobre os feitos dos

seus companheiros de
armas que ficaram, he-
r'óicanr.ente, pelo cami-
nho.

No Sector Autónomo
de Bissau, a secção de
informação e propagan-
da do Liceu Nacional
Kwame N'Krumah, or-
ganizou na sala de bi-
blioteca Alvaro C:.bral,
uma jornada de refle-
xão que teve como ora-
de'res os camaradas Jor-
ge Cabrai (do Conselho
Central da JAAC e res-
ponsável pelo Departa-
mento de Formação de
Quadros daquela orga-
nização), António Gui-
lherme Silá (director
daquele estabelecimen-
to escolar) e Carlos Car-
doso (do Instituto Na-

cional cle Estudos e Pes-
quisas).

Os trabalhadores da
Função Pública evoca-
ram, igualmente, a data
nas reuniões organiza-
das para o efeito e pre-
sididas pelos responsá-
veis do Partido. Menção
especial seja feita as ec-
tividades reaiizadae pe-
la organização pioneiril
(juramento de Bandeir:r
de 500 novos militantes
na Praça Titina Silá e
dos Mártires do Colonia-
lismc, I deposição de
coroa¡ de flores nos tú-
mulos dos Heróis Na-
eionais, na Fortaleza de
Amuraeoencontro de
i.mizade cntre pioneiros
e veteranos do Partido
nas instalações da esco-
la do Ensino Básico).

Em Can'-Nogo (Região
de Boiama Bijagós) e
Brandão (Região de
Quínara) promoveram-
-se comÍcio dedicados
essencialmente aos He-
róis Nacionais.

Na Região de Gabú
também houve <<mee-
tings- por todos os sec-
tores, além de uma pa-
lest'ra proferida por Má-
rio Cabral, do CC do
PAIGC, seu Secretário
para a Informação e
Propaganda e Ministro
do Comércio Turismo,
e de uma jornada de
trabalho voluntário que
possibilitou a limpeza
de uma extensr área de
cajueiros levada a cabo
por, iniciativa de pro-
fessores e alunos do Li-
ceu regional.

O Þois

IDÍa dos llerois ¡aeionaís eyocado no pais

I

I

I

Na vigésima sessâo

ministerial do Comité
Inter-Estados da Luta
Contra a Seca no Sahel,
oue decorreu de 14 a 17

deste mês, na caPital
mauritaniana, à Guiné-
-Bissau reafirmou o seu
pedido de_adesão a esta
organrzaçao. _.A Guiné-Bissau sere
o nono País membro da-
quela organização, se a

aãesão for eceite Peloc
actuais Estados mem-
bros nomeadamente, Se-
negal, Mali, Burìrina
Faso. Tchad, Cabo Ver-
de, Níger, Gâmbia c
Mauritânia.

O camarada José Da-
tista, embaixador gui-
neense no Senegal, re-
presentou o nosso PaÍs
nesta reuniáo ministe-

A.agenda de trabe-

thos dos técnicos in-
cidiu na análise das

actividades do Alto
Comissariado refe-

rente ao PerÍodo de

Jtneiro a Dezembro
do ano findo, exame

do orçamento Para o

período de 1984/85 e

exame do relatório
final do projecto de

execução da Ponte-
-barragem de Balin-
ghó.

O nosso país candida-
tou-se a 17 de Dezem-
bro de 1977, onde foi
examinada na 3.e Con-
ferência dos Chefes de
Estado, realizada em
Banjul (Gâmbia), em 21
de Dezembro do mesmo
ano, tendo sido encalre-
gado o ministro Coorde-
nador de transmitir a
resposta. Com a desig-
nação do Camarada
Alexandre Nunes Cor-
reia, então embaixador
da Guiné-Bissau no Se-
negal, como coordena-
dor da ajuda alimentar
à Guiné-Bissau no qua-
dro da Conferência Is-
lâmica, através do
CILSS, vários contac-
tos e reuniões tiveram
iugar neste contexto em
Bissau e Dakar.
. Na 10.' reunião mi-

nisterial de Niamey de
23 a 2õ de Janeiro de
1984, os contactos feitos
a.nteriormente eulmina-
ram com a nossa parti-
cipação, com o objectivo
de apresentar a nossa
candidatura, cujo dos-
sier foi aceite.

*o a visitar oficialmen-
te a Gr¡iné-Bissau.

O acordo de intençõel
celeblado com a Qr¡imi-
gal prevê, nomeade-
mente, o fornecimento
detecnologiaeatroca
de produtos, tendo o
lVlinistro sublinhado que
<<as perspectivas de co-
operação são muito
apreciáveis-'

O Presidente do
Congelho de Estado,
camarada João Ber-
ncrdo Vieira, envi-
cu urTta. mcnsagem
de felieitações ao
Presidente dos E¡ta-
dos Unidos dr .{mé-
rica, Ronald Ree-
tån, por oe¡¡ião da
sua reeleição à mais
alta magistratura dc
reu país.

Na mensagem, o
eamarada Nino Vi-
eira endereçou aos
povos amigos do¡
Estados Unidos da
América, o seu exe-
cutivo e, em parti-
cular o Presidente
Reagan, e8 suas meis
vivas e calorosas fe-
licitações por est¡
reeloiçãon que €onsr-

gra, mais uma verz,
os mérito¡ de pro-
eminente estadista
que é vossa etcelên-
cil, na condução do
seu povo rumo À

prosperidade c bem
estar.

.Ajnda na mensa-
8cm, o Presidente
Vieira expressou a
sua convicção, de
qqe o estreitamen-

to con¡tante das re-
lações de amizade e
cooperação entre o¡
nossos dois paí-
ses, represent¡. sig-
nificativa contri-
buição em benefício
doc nossos dois po-
vos, na causa da paz,
do protresso e do
bem-estar para toda
a humanidade.

CIISS: Bissau reaflnma adesâo Mensagem de Sclicltagôc¡
de BernaËdo Vielna
fDara ßonrld Rcagan

Técnicos de OMVG
reunÍdos em Dakar

Em Agosio dc 1984 uma delegação do CILSS csteve no país

a Íim dc fazcr um lcvantamento ela situação

rial do CiLSS e reafir-
mou a nossa candidatu-
ra como país rnembro,
tendo feito o estado de
situr.ção desastrosa da
Guiné-Bissau, provoca-
da pela seca, perante os
ministros sahelianos.

A Guiné-Bissau, to-
mando em consideração
e emeeça cada voz mais
crescente da 6eca, ma-
nifestou o seu interesse
pela actividade do
CILSS eavontade de
aderir a essa organiza-
ção. t

O camarada Mário
Cabrai, Ministro do Co-
mércio e Artesanato,
considerou o acordo de
intenções que assinou,
durante a sua recente
viagem a Portugal, com
a empresa Quimiga.l, co-
mo .<apaz de intensifi-
car a assistência técni-
caeoapoioàformação
de pessoal" Por ' Parte
rlaquela empresa PúbIi-
ca portuguesa.

Mário Cabral, que
convocou os jornaiistas
para fazer o baianço da
ìua deslocação a Lis-
boa revelou ter sido
portador de uma men-
sagem pessoal do cama-
rada Presidente João
Bernardo Vieira para o
Primeiro-Ministro Má-
rio Soares, convidando-

Mario Cabral legressa de Porûugat i'

Qutmigal ganante asslstêncla técnlca 
l

O camarada Mário
Cabral, que se avistou
com o chefe do Gover-
no português, teve ain-
da encontros com o Eeu
homólogo lusitano Fer-
reira do Amaral e visi-
tou alguns centros in-
dustriais e agrícolas
com o objectivo de,
disse, ..f,s¡rnos uma di-
mensão mais concreta
da capacidade da Qui-
migal com vista ao

alargamento da nossa
cooperação".

O titular da pasta do
Coméreio anunciou que
aquela emprcsa mani-
festou o desejo de acre-
ãitar um representan-
te seu junto do Gover-
no ¡u.ineense no senti-
do de ampliar s eoope--
ração entre as dua¡
parter.

A delegação guine-
ense, a que presidiu
Mário Cabral, foi com-
posta pelos camaradas
Carlos Cassamá, Muni-
ka Jauad e Armando
Lobo de Pina rqspecti-
vamente Dircctor do
Comércio Externo, Che-
fe do Departamento
dos Assuntos Técnicos
do Comércio Externo c
Director-Geral da Sq-
comin.

GonSerênofa

sobre

desarmamento
O Ministro da Educa-

Ção, Cultura e Despor-
tos, camaradas fiâeUs
Cabral d'Almada, dei-
xou o país na segunda-
-feira com destino ¡
Viena (capital da Aus-
tria), a fim de partici- "
par na 3.a sessão do diá-
logo da Conferência fn:
ternacional sobre desar-
mamento e a expansão.

A Conferência visa o
inc:r,eurento da luta para.
a paz no mundo e evitar
as hipóteses da eatfu-
trofe nuclear.

O encontro, ¡ealizar-
-se-á de 25 a 28 do cbr-
rente mês, na capital
austríaca, com a partici*
pação de quase.todos of '

países do mundo, tant$*i
do leste como oeste

n
t-..:

tF-h
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^Disse ¡\f inoV ieirq emBigene'

resMo'ndæp
Report

..FIá muito trabalho
por fazer ainda. Cons-
trt¡ir uma casa é difícii.
quan1.o mais construir
um país, explorado du-
rante séculos, em que
ós colonialistas nada fi-
zeram'>-diziaocama-
raCa Nino Viei.ra, Pre-
sidente- do Conselho de
Estado, perante os inú-
meros problernas gue
lhe foram colocados Pe-
las populações do sec-
tor de Bigene, durante
os comícios que Presi-

-Iì<;ver* capazes de fa-
,: \r'cm o trajecto senl
ploi,lllis. demor¿im.¡:¡
rlulls lroras, aproxima-
<iamenie.

O (ion-r',lncla;rte Ii:-bi
reconirlcen que as es-
tradas cstão más e pro-
met.n que iria estutlar
'r nl'oblen:.-r coln o S'-'-
crr:tár'io-Geral do Min-.s-
t.irio dc Equipanentr>
Soci¡.Ì. camarad:. Ade-
iino Mano Queta. que
'I ;rmbénr o acompanhou
:r^sta via..qcm. ..Não pro-
r.l tcmo.s que vamos aI-
q':r'¡'oí¡-las m:Ìs, pelo
n'ì'rros, temos que fazer
atcr¡os para as melho-

trste problema está
d^rectamente relaciona-
rro c,:m I falta de meios
cle t;ansporte. Aliás, o
(:ri--1^r'¿Ìcra Presidente
rlis;e qui, *enquanto
¿ìs estraCas estiverem
ussim, ninguém vai tra-
zc'r o so) carro pa.ra es-
te sector porque, sabe
que se estraga rapida-
mente. Tenho a certe-
za, que 3e repararmos
as estradas, vai haver
transporte como acon-
tecia intigamente".

PROBI,EMAS SERÃ,O
RESOLVIDOS A POU-
CO E POUCO

Por outro lado, a fal-
i"a'de transporte está
também ligada com os.
problemas da aaú¿e. Co-
mo frisaram os orado-.
res, reprerentante¡ da

da paz, da justiça e do
progresso social e que
a Guiné continuará a
cooperar com todos os
povos de mundo, reafir-

diu no passado dia 17.

n:rquela àt-ea.

A este propósito, o
c¿rmarada Presidenie
frisou, iguaì.mente, quo
*tr-rdo o que 1srns5 ho-
jc foi csforço do nosso
Partido e Governo, de-
¡,:ois Ca independência.
Entretanto, o nosso Go-
\i3rno não vai poupar
esforços para colocar
tudo o que for necessá-
r^o iì ciisposiÇão do nos-
so povo. desde que Par¿l

que a amnisti¿r recente-
mentc concedicìa cons-
titui mais um gesto clo
humlnismo. qitc sem-
pre norteou os ;:r'inci-
pios do PAIGC.

*Ì'íão quercmc.rs vio-
iÕncia. ¿rdverl,ili o cu-
m¿iraCa lJrcsicìente,
¿clesccnllrn:lo quc -.s:i lr

utilizarencs q'rando for
preciso-.

*Aqueles que violl-
[crn a pez e sossego quc
tcrìt-tcs na nos:;:., terr¿r
pa.garão duramcnte. E

r-.e bas¡ do so:;sego quc
ter-rios na nossa tei'r';t,
que podemos contnr
com muitos estrangei-
los quc nos vêm ¿.i'-r-
d:¡r-. salicnt.ou.

O Presidi:nte Bernar-
do Vieira apelou mais
uma vez àrunidade na-
cional e disse que co-
mo *guineenses é que
os estrangeiro.i nos
vêrn ajudar..

*É preciso combater
o rc,glonaLisrflo. o triba-
lismo, o oportunismo e
o racismo, que são fac-
tores contra o progresso
,Co povo. Devemos tra-
balhar de mãos dadas
para o desenvolvimento
da nossa terra. Entende-

teira norte do nosso

f,rrÍ.s. esta b:stante iso-
Ìolo" As comunicações
com outros pontos do
püls nllo existem e, com
iJis;:;:iiL. são precária-s.
U-;La situação agrava-se
i'^n,-la mais cotn as pós-
s'lmas condições das es-
:r'adas. Com a falta de
ìangada em S. Vicente,
ciLlc so <:ncontra em re-
paração nos estaleiros,
i3igene tornou-se ainda
rn:ii.c lo:r¡;s da capital.

O camarada Nino Vi-

.rlr.) aqui trabalham
þ,rnestarnente porque
têm r:lrdcr Íì sua con-
trilr'¡iÇãro p?rr esta
lcrr'' muito mais
que aìguns guineenscs
corrlliìloS e trapaceiros.
Eles estão aoui ros moq-
cuitos c e,stão che;os de
p:cacìritr rìcÌes*, disse,
aj'irmnndo que os jovcns
¡iuineenses. quanrìo slio
clrr¡iaCos pei:e interior
clo paíi. recr.lsam-se a ir
e quanrlo fazem n .f.a

r:lrssc. "iii não s^l:em la-
vrar nem falar a srlr
liir(u.. *Igso é uma ic-
norincia'", frisou Nincl
Vieira.

*É FnEcnso
TiT À ESCOT,A-

O Gcnei'al de Divi-
sãro Bcrnaido Vieira fe-
l:citou 0s jovens cla
ADPP å qlretn perliu
p¿ìr':t cor-ìtin'l:ìrenl a aju-
ci¿ir a Gniné sublinhan-
do o se¡-r born traballlo
no canlpo de alfabetiza-
ção. (Urna campanha de
a.lfabeliz:ção está a ser
levada a cabo em Tom-
bali. Cerca de mil pes-
soas estão inscritas nes-
sa campanha).

N'ino Vieira apelou

eira. que er'r acompa-
nh¿:do de altos respon-
sáveis est¿ltais. dos
quais se destacavam o
camaradr Aie>¡an;,re
Nunes Correia, Minis-
1.ro ia SaríCe Pública,
fez o percurso via ter-
restre, passando por
l'ar,m, onde pernoitou.

De Farim a Bigene,
conforme pudemos apu¡
rar, são cerca de 45 qui-
lómetros. E. apesar de
ostarem à nossa dispo-
sicão viaturas, *Land-

¡,inda ótos iovens para
frenqueniarem as esco-
las, porque só assim se
poderá dominar a ciên-
ciaeatecnologia. que
a Guiné-Dissau prectsa

para o seu desenvolvi-
mento, sem o qual to-
'Cos os sacrifícios pela
libertação do país terão
sido em vão.

t-¿

O car¡arada Presidentc fala à população do sector de Bigenc

isso tenha possibilida-
des".

-Não p'ldemos fazer
t.udo cle uma só vez.
l,{ls, apoucoepouco,
garanto-vos que vanìüs
satisfazendo as vossas
nccessidades. Ii neces-
rário, portanto, o esfor-
ço de todos- - subli-
nìrou o Chefe cle Esla-
clo guineense, tanto em
Eigene <'omo em Ingo-
ré.

De facto. o sector cìe

Bigene. situaCo na fron-

Csmsrsda Presídente s populøiçûo do seetor de Empadr

Faner da Guñt¡é'Bíssau utn paí$rrtlodelo
olutaremos para fa-

zer da Guiné-Bissau um
país-modelo-, garantiu
c¡ camarada Presidenter
João Bernardo Vieira.
num comício com e Po-
pulação de EmPac.la.
após a inauguração da
Escola Produção cons-
truida pelo jovens da
ADPP.

O camarada Pres:den-
te Bernardo Vieira rht'-
gou a Empada. vindo
de Canhabaque, ao Prin-
cípio da tarde. ¡\,r sair
do l:elicóptero loi nco-
Ihido por uma delega-
cão chefiacia pelo clma-
rada Sana Tchuda, Pre-
sidentc da Regìão de
Quínara.

No local onde ' foi
construido a escole. o

Chefe de Estado foi sau*
dado pelos jovens de
Ajuda do Povo para Po.
vo, e de Empada; e pela
população em gcral.'

Na sua interVenção,
Bernardo Vieira reafir-
mou que este ano será
de combate à, corrupção,
salientando que serão
dadas oportunidades â
tÖdos os que querem na
verdade recuperar. Nes-
te contexto, afirmou
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nr()s qr..le no nrundo não
ì.á diferença entre os
pretcs e bruncos. Até
n¡ morte somos todos
iguais, pois.ninguém ó
sepultado no céu. Somos
t.r¡dos enLerr¡rdos na ter-
f:,-, sublinhou o Gene-
r¿li KaJri. qr-rc condenou
o sistem I .lo er-ar-theid

'.a -Á.llric¡ do Sut e a po-
iitìca des¡:stabilizadoi'r
cluc es'cri a s:r' lrvacla a
cabo p.-1'.s aurtoriclades
rlc Pretória, na Africa
Au-stral.

O Cl-lef e cìr: Iist¿rilo
frisou ainda ciue, colrr o
14 cle i'Iovcmbro de
I9iìC se r¡,tomo'; a de-
mocracia nacional re-
r¡olucionár-a e a liber-
cracie de expres:São.

*Aqueles que não
concordarem com os
no:rsos princípios são li-
t¡res de exprimir as suas
opiniões, de acordo com
os princípios do Partido
e clo Estado, pois con-
quistamos a indepen-
dôncia para vivermos
en1 liberdade", disse.

O Secretário-Geral
do PAIGC considerou
os jovens escandinavos
<como guineenses, bem
como todos aqueles

Falando da situação
internacional, o Presi-
dente do Conselho de
Estado salientou que o
país deve continuar a
defender os princípios

O canurad¡r Frcside¡rte Bcrnardo Vieira ir
cola Prorltt,



população d,' Bigene e
Ingbré, quando uma
Dessoa está em estado,
grave, é levado a pé pe-
lo:; jovens mais fort-s
atir Farim, para ser tra-
tado. Na maior perte
rì:,.¡ vc:îr:, o dorrnte não
r î,.relìt'ì e rloi're pelo
clln'n a o.

Ai rdr no s:ctcr da
S.nrr'l¿l -. a pooulaeic in-
rJicc; q',re ìrir faiia de

O sector do Big;ne {az
partc da região d¿ (. a-
cheu. Tcm frontciras a

Sul com rio Cacheu, a

Oeste com o scclolde S.

Domingos, a Estc col"'
sector de Farim e. a Nor-
1?. com a Rciúblicr do
Sencgal.

Consiitui p:p';'açir d:
Bigene, que é corlnc"

por quatro secções (Biro-
ne, Barro. Ingoré c Se-

dengal) 30 mil habilantes.
aproximadamente.

Segundo o canl;r¡tl.:
Manuel Nandigna, Prcsi-
dente do Comití' cìrr P^ -
ticlo e Estaclo da rcgiã'r
de Cacheu, cste secior
tem uma longa hittória
da Luta de Libertação
Nacional, Iiderada Pclo
PAIGC. Três bases de
guerilha estnvam ins-
taladas naquela área.

A estrada que Percor-

mando a polÍtica de não-
-alinhamento.

Continüaremos a con-
tar com a ajuda da co-
munidade internacional
para o nosso desenvol-

em Empada

vimento. Mas devemos
contar também com as
nossas próprias forças,
pois vivemos uma situa-
pão económica difícil e

rnedicamentos e dc n:lr-
teiras. O camarada Pre-
sirìente constatou ess:r

"it'ração, pois, visitou
cì :'moradamente os cen-
tros Ce s.lir.cle de Biqe-
n^ e Ingorri. Prometeu
r'sturdar o problema,
br,rtn comg a questão d¿
rnr:sorrita da área qìle
necessitade reps-
rações, clas eomunica-
ções e da construção,

remos, desie Farim, fo-
ram as prlmeiras a se-
rem fecha:las pelos nos-
nos valentes guerrilhei-
ros.

É ali, também. cnCe foi
abatido maior :rúmero d:
ei'iões do exército cclo-
nial português. fgualrnen-
te, é noquelazona quc te-
ve lugar uma dls o-erî-
ções dc maior enverga-

dura contra os coloriia-
listas. Quem não se lem-
bra da operação *Nô
Pintcha-, contia o quar-
tei de Guida.ie, onde os
tugas sofreram grande
uúmero de baixas?

temos que sair dela, de-
clarou, pedindo dePois
que a ADPP continue
a dar a sua ajuda bem
como as outras organi-
zações internacionais.

Voltando a situação
interna, João Bernardo
Vieira disse que o povo
de Canhabaque vive nu-
ma situação grave. ca-

pariì ô próximo ano lec-
tivo, de uma escola do
r¡ns;.no básico comple-
¡nentar" na zon:l dc
fronteira. Isto porque.
os interr¡enientes afir-
nraram que pretendem
qLre os seus filhos con-
tinuam os estudos mas,
ni6 têm possibiiidades
de ns aliment¡r em Bis-
sau ou no'rtris regiões.
oncl: não tôrir farnília.

meza, na luta pele Re-
construção Nacional.

Há comités do Parti-
clo cle sectclr, de ser.ção e
cle base, que funcionam
normalmente, bem como
as estrtrturas das organi-
zações de massas. A
prrncipal actividade da
população é agrícola e, ir
s;lta maior produção são
ir manc'.ìrr¿r. o milho, o
feijão e oarroz.Mas,
também. cria gàdo e
planta árvores de frutos.

Ilmbora i9B4 tenha
sido considerado um
bom ano agrícola, em
que o sector de Bigene

recendo de tudo. Salien-
tou ser tal situação um
exemplo vivo da injus-
tica social no mundo, e
uma das razõeç que
trouxe os jovens'escan-
dinavos âo país, para
contribuirem com o seu
quinhão contra essa in-
justiça social no univer-
so.

Falando sobre a si-
tuaÇão económica em
que o país vive, o cama-
rada Presicìente disse
que as medidas adoPta-
das nesta área Permiti-
rão avançar Pouco a

pouco. Em resPosta aos

þedidos formulados P:la
população de EmPada, o
camarada Presidente
disse que *Nino não
tem nada daquilo que
pediram".

*Só o nosso próprio
trabalho nos Poderá dar
tudo isso. Ess:.s coisas
não existem na Guiné-
-Bissau e têm de ser
compradas no exterior
e só trabalhando é que
Doderemos comprar es-

"r" coisas,r, declarou,
aoelando ao trabalho
pãis *só o trabalho nos

boderá tirar desta si-
tuação-.

Co Governo central pa-
ra, a pouco c pouco. po-
dermos melhorar as nos-
sas condições>> - preci-
sou Nandigna.

O sector de Bigene es-
tá båstante isolado prin-
cipalmente'na época das
chuvas. o que não per-
mite que os produtos de
primeira necessidade
cheguem com regulari-

'dade.
A presença na zona,

do camarada ,Ioão Ber-
nardo Vieira, ..é um mo-
tivo de encorajamento.
Estou certo que vamos
pcgar seriamente no tra-
balho, para apoiar o nos-
so Governo na luta a que
cstá empenhado: melho-
r¿ìr as condições de vida
do povo, a nossa alimen-
tação, a nossa maneira
cle vestir. as noss{ts esco-
Jas e hospitaiso - frisou
o presidente regional.

Alrin d sso, um ho-
¡ncm gr:-.n.le de N'Toti-
nham ;.rf'rmou, que as
criançcs quando vão es-
trrdar para outras re-
gi'res. não ouerem re-
gressar às tabancas nas
fóri":1. pl',rn ajudar os
n^ is no: trebalhos da
da Irvouia.

llo encoi'itro com os
homens grandes. que
decorreu r,ra escola pri*

Ao abrir o comício fa-
lou o lamarada Sana
Tchuda, presidente re-
gionai de Quínara, eüe
em poucas palavras ex-
primiu a suâ satisfação
em receber nas lalas de
Cubêsseco o General
Kabi, agradeceu aos jo-
vens escandinavos o
bom trabalho levado a
cabo elouvouainicia-
tiva.'

O presidente regional
disse que Empada me-
rece ter uma escola co-
mo tem porque é o sec-
tor da região que mais
produz.

Em nome de jovens
suecos, dinamarqueses
e noruegueses falou
Britta Berntgen. ..Vie-
mos para Guiné-Bissau
porque estamos ao lado
do P.A.IGC e por isso
dizemos djarama ao
PAIGC,', declarou.
Aquela responsável da
ADPP salientou ainda
na sua intervenção, de
improviso e em criolo,
que <<o povo guineense
é um povo confiante
nas suas próprias forças
e possui uma briihante
história".

nrária cle lngoré. Kabi
¡rnunciou que o Minis-
tririo do Descnvolvi-
mento Rural e Pescas
vai pôr à disposição dos
camponeses, na zona,
rm traclor para ajudar
no aumento da produ-
ção e fechar. este ano.
alguns rios nomeada-
mente. de Ingoré e
I{impada, com finan-
ciamento do Governo
francês, no sentido de
anmentar ¿ área de ter-
I'cno para a lavoura.

Igualmente. Nino Vi-
r:ira diss,e, r\ população.
que vão ser abertos es-
te ano, no sector de Bi-
,{ene, 14 furos de água.
E, acrescentou que, "se
conse.quirmos financia-
n^.en1o. pròmetemos
abrir outro em 1986.

O povo cle Bigene in-
formou ao camarada
Prr-.siCente qr-re, das 14'lojas que funcionavam
nrouela localidade hoje
estão abertas apenas
trôs. Nesta perspectiv¿,
o Comandante Kabi in-
dicou que o Governo
não tem possibilidades
para colocar tão grande
núrmero de lo'ias. ..Por
isso, queremos e apoia:
mos o comércio privado.
Vamos dar possibilida-
cìes a todos os que qui-
srìrem trabalhar neste
l'AmO>>.

Após ter analisado se-
riamente estes proble-
mas, com a população,

Brentgen reafirmou
a dcterminação dos jo-
vens em acabarem com
aquilo que chamararn
<.4 montanha do subde-
senvolvimento e da
opressão", afirmando-
-se cada dia mais que
nunca decididos ¡. com-
bater a injustiça social
e a lutar pela recons-
trução nacional, na Gui-
né-Bissau.

Acluela jovem real-
Çou o trabalho ali rea-
lizado conjuntamente
com os seus camaradas
guineenses, sublinhan-
do quc aquela obra é
um trabalho de *irman-
dade e de nô junta nô
mon>>

Berntgen afirmou
ainda terem os jovens
nórdicos aprendido
com o povo a andar a
pé.

..O vosso povo anda
a pé, porque não deve-
mos nós andar também
a pé? Parecs, no entan-
to, que as pessoas sen-
tem pena de nós quan-
do caminhamos a pé a
longas clistâncias e nos
censuram por isso",
disse.

Reportagen

A representante da
ADPP salientou que a
escola irá contrib:rir pa-
ra o aumento da pro¡iu-
ção e da produtividade,
que é a base da recu-
pereção económica do
país, neste ano de sa-
neamento económico e
combate a corrupção.

Agradeceu à popula-
ção de Empada o acolhi-
mento fraternal de que
foram alvos desde a sua
chegada àquele sector e
disse que com a conclu-
são das obras daquele
estabelecimento de ensi-
no as suas activiclades
no país irão continuar
como professores nas
oficinas e na alfabeti-
zeção.

Nino Vieira disse que
-fazemos tudo o que é
possível para melhorar
¡. vida do nosso povo
mas, há gente ainda que
pcgl no nosso dinheiro
e vai trocar na frontei-
ra sete ou oito contos
nor um conto. Estamos
a minimizar-nos a nós
prónriog-.

O Chefe de Estado
transpareceu de alegria.
quando os representan-
t¡s da população o in-
I'ormaram de que exis-
tem. nrquela zona, as
melhores relações entre
o povo, os polícias, os
rnilitares e os guarda-
-fronteiras. A propósito,
s'-rblinhou, que este é, de
f.cto, uma das raàões
do 14 cle Novembro.
.Ninguém deve ter mr-
do de nada ou de al-
c'lém porgue. os polí-
cias, os militares ou os
guarda-fronteiras são
nossos filhos, nossos
irmãos',.

O Présidente do Con-
.selho de Estado apro-
veitou também a oca-
sião para apelar a pa-
rarem de queimar o ma-
to porque, tem dimi-
nuído as chuvas e per-
mitido o avanço da de-
serto. *Temos que ter
como preocupação fun-
damental a plantaçãc
de árvores de frutos
porque, além de atrai-
rem as chuvas podern
ttazer as riquezas-.

,.......-l.l..-¡...t+æ.Fr

wgo dø Partido eefo Gøyerno

Ha problemas mCIs o Íutu,ro promete

I

I

O povo cìe Bi::ene. que atingju a maior produ-
outróra Íîari'.n'.iu. com ção de mancarra de to-
segurancå, íì ilassagcm dos os tempos, *estamos

de combrtenteS e abas- ltlnge de ultrapassar as

tecimento para as bases n o s s a s necessidades'
de Morés, Biarnbi, Chão Mas, temcs esperânÇas

Manjaeo etc, hoje está que' aumentando a' pro-
er::r:cnhado, ãom fir- dução, vamos ter apoio

ADPP: Esfornos com o PAIGC

t'11

È

do funcionamento da oficina da Es'

Em nome do povo de
Empada falaram os ca-
maradas Malan Djassi,
deputadoàANP,eFatu
Injai, colaboradora do
com.ité do Partido do
sector. Nas suas inter-
venções agradeceram o
trabalho dos jovens 'da
ADPP e pediram géne-
ros para as lojas, trans-
pcrtes, tractores para
fechos de bolanhas e se-
menteiras de arrcz e
mancarra.

rd'
f,rô !|ilñYfA¡ Quarta-Felra, 23 ile Janeiro de 1985 o Fâglnd



l{o Praca

Gendutor ernbrÍagado
ärte unrt crlança

l{o Praca

lilissâo oftalmológlca porû$guesa enr Bissau

Ûme oriantt rlror-
F6u e outrr ficou
¡brvemonto fcrida
6m con6equèncie dc
urn ecidcntê Prov.-
eCc pcr um desPis-
te de um carrc de
Þirecção-Gerul de
Folícia de Ordem
Frlblic¡ POP cujo
motoristr ccnduzia
rrn ctado Ce cm-
brieSuôr.

O ntoPolarronto
da¡ r{r¡a* cÍriençae'
jovoru pioneiros a

Gtuinho dc seu ju-
ranonto de bandei-
rr. na menhf, de cìir
10. deu-sa ne cstra-

da do Bôr, quenrlo o

c.rndutrr do v¡ículo.
Co ¡raror leCa, Pcr-
{au o eontrolo do

rnotmo, indo etin;ir
es Gritntas que tran-
eitcven na bcrmr da

cþtrad¡.

â€ ælangeo nlrc-
paledar são: "{ngele
Fedro de Ccrta, dc
t ¡nas Cc iCadg quc

morreu logo no lu-
!âr dc acidente, e

Dulce Soares da Sii-
vr. igualmente de 9

anos dc idade, ac-
tualmente enterna-
da no hodPital 3 de

Agosto em Bissau,

com fre.cturas num
braço e numa Perna-

CONDOLÊNCIA
D^â. OPAD

Dado ao trágico
econtecimento que

vitimou um dos seus

futuros militant¡-'s,
r direcção da Orga-
niração dos Pioneiros
-Abel Djassi-, ende-
reçou es suas mais

sentidas condolên-
ciac as famíIias des-

te militante.

Embora novo, de'

monstrava a g';a mi-
litâncie e assiduida-
de, segundo afirmou
a presidente da or-
ganização camarada
Filomena Barreto
Ferreira-

A ca.marada Francis-
ca Pereira, Secretária-
-Geral da União Demo-
crática das Mulheres da
Guiné (UDEMU) teve
na paseada sexta-feira
um encontro com ?.s se-
cretária¡ da nossa orga-
nização feminina do
Sector Autónomo de
Bj.ssau (SAB), com ob-
jectivo de discutir o

juvenil de Choque, dis-
!à q"À, em todoì os lo-
mités de base existiam
elementos de Brigada
de Choque, enquadra-
do nas sete zonas que
constituem o Sector Au-
tónomo de Bissau'

E assim, que se Pre-
tende criar, em todas as

zone.s, idênticas briga-

programa das comemo-
rações do dia da It{ulher
Guineense a ter lugar no
próximo dia 30 do cor-
rente em todo o País.

Durante o encontro
em que foi aprovado o
programa desse evento
no SAB, foi também
discutida a forma de en-
contrar soluções ade-

No qua.dro da coope-
ração existente entre s

Guiné-Bissau e a Fun-
dação Calouste Gulben-
kian, encontra-se no
país desde a passada
segunda-feira, uma
equipa oftalmológica
portuguesa, chefiada
pelo Professor Dr. Fer-
raz de Oliveira.

A equipa oftalmoló-
gica, a sexta que se des-
loca ao nosso país, é
integrada por mais cin-
co médicos e vários téc-
nicos. Permanecerá na
Gu,iné até ao dia 25 de
Fevereiro, efectr:ando
consultas e interven-
ções cirurgíeas no hcs-
pital *Simão Mendeso
e no interior clo país.

Do programa de con-
sultas a efectuar du-
rante a permanência
da equipa mé,Cica por-
tuguesa no país, cons-

quadas para o melhora-
mento das actividades
da UDtrMU no SAB.

No encontro, a res-
ponsáveI máxi.ma da or-
ganização de vanguar-
da feminina exortou
todas as mulheres a su-
peri.rem-se contínua-
mente nos dominios
políticos, literário e cul-
tural.

tam as que serão efee-
tuadas nas regiões, no-
meadamente Bafatri,
Gabú e Bolama/Bija-
gós, de 23 a 30 de Ja-
neiro; Região de Oio,
Farim e Mansôa, 18 e
19 de Fevereiro, Região
de Biombo (Quinha-
mel) 22 de Fevereiro.

Para o Sector Autó-
nomo de Bissau, a equi-
pa oftalmológica, leva-
rá a cabo consultas e
,intervenções cirurgícas
de 31 de Janeiro a 23
de Fevereiro.

Entretanto, de acor-
do com as declarações
do professo¡ Dr. Ferraz
de Oliveira a ANG, es-
tão previstas realizações
de curso de formação
de apoio a escola de
enferm.:lgem de Bissau,
nos dornínios da ana-
tomia, fisiologia e obs-
tetrÍcia.

Assistiram à reunião
es camaradas Arlete
Cabrai D'Almada e Fá-
tima Fati, respectiva-
mente membro do Co-
mité Executivo e Super-
visora da UDEMU no
SAB e ds Conselho Na-
cional e primeira res-
ponsável das mulheres
de Bissau.

Sc os casos actlmulados de catarata r-âo trat:rdu fosscm r ssl

vidos, a cegueira ,to ¡¡r¡ndo poderia ser reduzido em um terço

ITIDEM&I Brelrara EÞia da M¡¡Ihen Guineense

!

O anrartd¡,'. Borvon-
$¡Pa üCIt¿ Gornc, mcm-
birc C¡ eoncclho Con-
frrl C¡ JÂAC c Secre-
å,tir lo Ðepartemento
dn Bri¡aCr ¿Iuvonil do
trehnlhe, Çmpottor¡ no
pacrcdc die lE de cor-
ncnte, e bri¡adl juvanil
tlo Choquq danomine-
{le - -lriSadr-2-.

A lri¡ndr, quo é com-

posta de 114 jovens, tem
por atribuição segundo
o camarada Boaventura
Gomes, participar em
actividades produtivas,
contrariamente ao que
tem vindo a ser Pratica-
de até aqui, que era fei-
to voluntariamente.
Pois, continuando a sua
explicação, o responsá-
vel pelo Departamento

cias, cujo o número mÍ-
nimo é de 100 elemen-
tos, por forma a poder
racionalizar as forças,
uma vez que, após essa
formação, os trabalhos
pa.ssarão a processâr-se
consoante as zonas in-
digitadas.

No acto do empossa-
m.ento dessa brigada,

As farmácias da capl-
tal passaram a observar
desde o passado dia 17

do corrente ¡:m novo
horário de serviço, de
acordo com um despa-
cho do camarada Pre-
sider,le do Conselho de
Estado de 2B de De-
zembro passado.

cn.contravani -se presen-
tes os camaradas Félix
Sambú, do Conselho
Central da JAAC e Che-
fe da secção nacional de
Brigada de Choque, Fi-
lipe António Monteiro,
Co Conselho regional da
nossa organizaçáo juve-
nil e seu secretário para
Informação e Propagan-
da.

das I às 12 horas; se-
gundo período, das 15

às 18,30 horas; aos sá-
bados, em período único,
das B às 13 horas, para
as farmácias qlle se en-
contrg.m fora Ca escala

estabelecida pelo servi-
ço permanente.

Para as farmácias de
serviço permanente, o

horário passará a ser
das I horas de um dia
às 8 do seguinte (24 t,o-
ras).

Embaixador

da Argólia

visita

No Pintcha

JAAG-Brigada de ehoque üorma p$¡$se

I

--
&[ovo horânio

das fanrnaeñas

O Embaixador da
Argélia acreditado
j,unto do nosso Go-
verno, Senhor Ra-
chid Bencheikh El-
-Segoul visitou as
instalações do Jor-
nal *iVô Pintcha- na
rn.'nhã de segunia-
-feira, tendo tomado
conh.ecimento do seu
funcionamento e de
outrqs aspeclos téc-
nicos iigado a sua
publicação.

Aquele ,diplomata
teve um encontro
com o Direetor do
nosso lrissemanário,
c¿maraCa António
Soares que o infor-
mou das dificiências
e falta de meios
apropriàdos pa.ra a
futuro de um jor-
nal, capaz de contri-
buir para a promo-
ção da opiniãq pú-
blica guineense.

Entreianto, o Se-
nhor Bencheikh El-
-Segoul prontificou-
-se a envidar esfor-
ços junto do seu Go-
verno para um apoio
efectivo em várias
áreas, da imprensa
escrita.

Quarta-Feira, 23 dc faneiro ile 1985

CâneþÊos
t¡r¡ l{rcicml da Guiné'Bi¡¡au eo público, nas operaçocs

de mocda¡ ostrangeiras.

DIVISAS NOTAS E MOEDAS
?AIsES

.Au¡trïr
Dól¡ice
íSalaö

Dirararra
A. Fcdcnl
Frença
Irá1i.,
hpõo
Ilclenrl¡
Noructö
fnglatcrn
Erpanhl
Suécir
I: U.4,

lluir
Pcrtu¡rl
u. M. o. A.

GlcøínE

Argólir
Grina

{¡.

rdOFÐAS

Xclim
[it,tnca
Dól¡r

('oro¡
blrrco
Franc¡
Lire
Yene
Firrrin
Cbro¡
[,rt¡r¿
Peseta
Cc'roa
Oólar

Ír¡neo
Escu'do
c.F.A.

Rubl¡
f)inar
RMI}Y

Cantpra Vendc

42,711
13,932
0,069

6,{i3 {
2,112

10J,29

6,077
2,132

101.87

6.00
2,10

NP 99,58

I I,Bi8 11,932ì

Conrpra I Vendo

6,10
2.14

NP102,58
licl00,08 NGr03 oß,- -

12,12
42,93.
1,4,1 7

0,07
0.43,

37,97
14 89

1b3 (i9

NPi32,96
NGt33.0l

50,21
0.7$
0,272

NPJ
NGi

I

0.77
lõ 05
35.e6
3:i,01
5l ,03
0.78
0,

40
13
0
0

ól
t4

l5t
0

14
134

,481

11.62
42,|V
13,61
0.060
0,52ir

37,27
I4.39

14C.69
0,75

14,5r)

,4

,068
,526 0

't,

37.771
,589 14,
r0 152.28

0

,73 14,8
,l 134,845r

50,790,
0,785

50
0

14ó,67 146,814
23, a,)
46.84 46,971

Assim, para o ramo
farmac.êutico passará a

vigorar o seguinte horá-
rio: de segunda à sexta-
-feira, primeiro periodo,

FarmâeÍas de servlço
HOJE - Farmedi n.o 1 * Rua Guerra Mendes,

telefone 21 55 15

AMANHÃ - Farmácia Moderna - Rua 12 de
Setembro, telefone 2127 02

SEXTA-FEIRA - Farmácia dr. João Soares
da Gama - Bairro de Belém, telefone 273473
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0 pail

nos semi-internos (quer
dizer que dormem fora
do intcrnato) somente
terão acesso às refci-
c.Jes e materiais ciidác-
ticos, isto é, artigos es-
cotares.

O centro irá dispor
de irês grandes pavi-
thões. com 4 salas de
.'ulas, no máximo.
Ainla se pc,le distin-
gurir neles ,r¡ma iarga
sala destinada aos tra-
balhos da politécnica
(mecânica, agricultura

e carpintaria).
Por cutro lado, vê-se

os quartos de dormir,
com capacidade pa.ra
três camas cada, isto,
de acorco com as infor-
maçõcs de Snorrc
Westgaard, respoil-
sível da ADPP, na lo-
calidade. Dentro desta
Iinha, podemos notar

p,or:ém. a presença de um
refeitório, bem como de
oulras divisões que vão
integrar a referida es-
cola.

Os cursos, atrás no-
meados, terão a ,dura-
ção de três anos. Estes,
no quadro da ADPP,
serão leccionadqs pelos
din-marqueses e, por
outrc lado, pelos nacio-
nai¡. Quanto a estes
rltimos, no que respei-

ta a remunerações, es-
tão sob a recponsabiìi-
cl^de do MinisLério ,la
Educação, Cultura e
Desporto (I\{ECD).

E, por as especialida-
des a administrare¡n
serem do nÍvel profis-
sional, vão ser admiti-
clos candidatos iom
habilitações minimas da
6.a classe do Ensino Bá-
sico Complementar.

O projecto da referida
construção, assim como
o serJ apetrechamento,
isto é, o mobiliário, foi
financiado pela CEE,
num montante de um
milhão de coroas dina-
marquesas, o que cor-
responde a um valor de
10 000 000,00Pc (dez

..¡

AUPP[DroßIanrra
maior solïdanfledade
ßomal¡¡ta dospovos

0 ¿ait

Gasamento na Gulné-Blssau
abordado pela UIDEMU

l(

I

ü
1,

)i
e

A ADPP (Ajuda do
i)esenvolvimento do
Povo para o Povo),
completou a 27 de No-
vembro do ano findo
7.o aniversário da sua
criação. A ncss: repor-
legem contactou a se-
nhora Brita Ber'^i'a^'",
repres:ntar-i' rjac:' :'a

orøanização na Guiné-
-Rissau, sol-.rc .o and--
m'.nto cias suas activi-
d:,rcs no nosso país.

Ao falar-nos das suas
acções de soIìdarieda-
de ela começcu por nos
d.izer que a ADPP é
uma organização não
governamental e, como
tal, pode beneficiar de
a¡oio in:lernacional de
argumas organizacões
como a CEE, SiDA e
FAO: *Portantc, não
vive de nenh"¿m finan-
C.amento do Governo
dinamarquôs-.

Em 1979 esss orga-
nização chegou, pela
prime"ira vez, ao nosso
país com o nome rle
*Escola Popular eje Via-
gcm" (EPV) e assim
permaneceu durante
dois anos; Mas, hoje,
e:sr instituição (EP'V)
na.s'orr a ehamar-se
,A,r)PP. Como tal. est{
:qría há três an,cs na
nossa t,rrr:. ,4esde No-
'"'¡mbro de 1981.

Durante toda a estada
d es s a organização no
pa.ís (quer com o norne
de EPV quer corn o de
ADPP), muitas obras [o-
lam já levadas a cabo,
nomeadamente no domr-
nio da Educação e da
Saúde. Feitos esses que
foram exe¿utados com a
colaboracão dos agen-
tes doq sectores atrás
r¡fer'doc, as"¡im como
r^m a partic:patão rles
massas populrres.

Assirn. ao traçar, e'n
nnrmenor cs feitcs
emnreendiCos na área
educacional, a senhora
Brita sublinhou que
muitas iniciativas foram
materializadas ou estão
em vias de conclusão, na
sua qu.se totaliclade,
las regiões interiores
do país.

Dentro desia ideia é
exemplificativo men-
cionar o projecto, já na
sua fase adi'ntada de
construção. da Escola
Técnica de Empada,
coffr ¿ caPacidade para
75 aluncs e que funcio-
narâ sob o regime de
internato.

No entanto, todo es-
te sistema linterno e
serni-interno) compre-
ende, respectivamente,
um total de 50 e 25
alunos. Aliás, os alu-

milhõqs de pesos). E
qtranto à sna mrnuten-
Ção. esta está sob a tu-
tela do MECD.

Instada sobre a im-
no:tância da criação de
r-,r¡,a escola desse génc-
ro (::or localizar-se ain-
dr ne zona rural) den-
tm cla conjuntura d,c
ncsso pìano de desen-
rtolvimento, a senhora
Britr foi objectiva e
¡l-ra ito justificar a
srta reSPOSta.

Para esta responsá-
'el, a ideia não vai se-

þão ao encontro daque-
a seguida pela Educa-
ção. ..Portanto, tende
ßt":m.pr€ a COnfOrmar-Se
com as realidades mais
concretas de impulso ao
r,.o:so clesenvolvimen-
t;o", sustentou deste mo-
d.o a entrevistada. Entre-
tanto, segundo a sua
ntan.eira de vcr, uma
escola desta natureza
contribui bas'iante na
formação de prc'dutores
€, consequentemente,
a.umenta a produtivida-
de. .

Ccm isso quis ela di-
zer que, só assim (*for-
mar produtores compe-
tentes e necessários-) é
gue podemos, na verda-
de, prcmover o avanço
da nossa socisdade. Nes- '

ta ordem de ideias, pros-
seguiu, à medida que
eles aprendem vão, ao
rnesmo tempo, produzir,
sendo o fruto dos traba-
lhos depositados no
íundo da escola em cau-
sa.

Ao caracterizar ainda
o gesto ..humanista.
dessa instituição de soli-
dariedade, gue visa
sempre apoiar, na medi-
da das suas possibilida-
des, os paÍses menos
avançados, Brita Ber-
ntgen referiu que 43
alunos guineenses se en-
contram já na Dinamar-
ca a receber formação.

Estes alunos, segundo
as suas declarações, con-
cluíram já as formações
(estágios de um ano)
nos domínios da cultura
e saúde, de Agosto a

Novembro deste ano.
A.ctualmente, estão a
efectuar outro curso,
ncmeadamente nos ra-
lnos da mecânica e da
cleclricidade.

Dentro ainda do iâm-
bito educacional, subli-
nhou Brita, foram de-
senvolvidos trabalhos
de certo mcdo positi-
vos, quanto a alfabeti-
zação de adultos, pala
d.epois acrescentar que
é preciso *incrementar
e alfabetização',.

..É nesta perspectiva
que tencionamos, para
o ano escolar de 1984/
/85, atingir uma meta
cle I 350 alunos, para o
que contamos com 10?
educad.ores nacionais",
referiu aquela dirigen-
te.

Qr-ianto ao ano e¡colar
trs"r.sacto, isto é, de
1983/84, frisou que con-
taram, a princípio, com
uma quantidade de 65C
alunos, mas devido a
ocupação com os traba-
lhos da l.r-voura o nú-
rnero atrás apontado
veio a diminuir para
450. Para esse trabalho
contaram com a colabo-
rr.çã.o de Z0 alfabetiza_
dores guineenses.

O sector da saúde rne-
receu uma especial aten_
ção por parte dessa ins-
tituição de solidariedacie,
manifestada na pessoa
da sua primeira respon-
sável no pais, Bnta
Berntgen.

Dai que ela prome-
teu dar, entre as pets-
pectivas para o corren-
te ano, uma maior
atenção à área da saú¡de.

Por isso, assegura
que vão ser desenvolvr-
drs as actividades da
saúde preventiva, assim
que chegue o novo cor-
po das suas brigadas,
que eonstará de uma
equipa de enfermeiros.

Com efeito, os secto-
res, nomeadamente, de
Ca.boxanque e Cobuca-
ré são apontados como
os mais prioritários nes-
se sentido.

mes.
O camarada Mussá

Ealdé, orador do úl_timo dia dos tr¡ba_
lhos, abordou a Cons_
tituíção colonial e do
lr¡.r't;do durante e
após a independência
(a Constituição de
Maio de 19?6), tendo
estabelecido as suas
diferenças.

Depois de apontar
os aspectos negativos
Cl Constituição eolo_
nial que descrimina
a mulher dis¡e, que
o Partido sempre 'se
preocupou eom a
iguaidade da mulhere do homem nos di-
reitos e deveres.

- 
Fo.. outro lado,

-t,'rancisco Medina fa_
19" da importåncia,
tlpo e regimes de ca_
s:am:ntg- e, do papel
a,a familia, tendo re_
ferido o princípio dargi;aldade entre os
cônjuges e dos filhos
(dentro e fora do ca_
s:mento).

^ O camarada Filipe
Liomes, por outro la_
,d9, analisou os pro_
?leTls rigados com oqlrerto natural, Onde
dlsse, que O ordena_
mento jurÍdico daGuiné-Bissau ostápreocup:do eom asconstantes solicita_
ções . de divórcios,
principalmente num
g.asal que tenha fi_
lr¡os.

Missao da PANA no paÍs

Hoje, concluimos e
publicação de unur
série de artigos scbre
o seminário da U.D.
E.M.U., realisado il.:6 a 13 do corrente
mês, no salão do par-
tido. Concretamente,
c nosso assunto de
hoje recai na proble-
mática de casamento
na Guiné-Bissau, te-
n.r.a proferido pelos
julistas Carlos l{us-
sá Ealdé, Francisco
Medina e Fitipe Go-

A ciescolonização
das mentalidades,
tanto do homem co-
mo da mulher, é uma
necessidade imperio-
¡a para um casal -acham os juristas -porque, quem quizer
uma mulher fiel, pri-
meiro tem que aer
fiel.

Na Guiné-Bissau,
regundo o juriste
Francisco Medina,
existe uma proporção
de cinco mulheres pa-
ra cada homem.

Aquele agentr de
justiça falou do casa-
mento não formaliz¡_
do, como um ¡cto de
s-egurança dr mulhrr,de fidelidade e r€r-
peito entre os cônju_
ßes, como pedras ba_
sjlares do casamento,
da obrigação e res-
pon.sabilidade de ca_
da 

-um, dizendo que,o Estado tenta såm-pre estabelecer um
ciima de paz e her-
monia num casal.

Falando da suces-
são, Mussá Baldé ad-
mitiu que, é um pro-
blema bastante iom-pl,exo no easa-
mento principalmen_
te, no casamento tra-
dicional. E, por outro
lado, a questão da po_
ligamia prefere dei-
rá-la sob análise do
próprio povo para en_
contrar soluções jus_
tas que não contradr_
zem com os princi_
pios do Partidó.

*Os juristar - €x_plica Baldé cn-frentam grander di_
ficuldades na aplica_
ção das decisõei, pe_
ra ausência das leis
adjectivas ou lei pro_
cessual, a qu" AIrIp
(Assembleia Nacio_nal Popular) reeo_mendou divulgar
llm espaço de A0
clras tnag gu€, rté
agora. nada cstá fei¡to". i

dou com o Director d¡nossa Agência de notí_
cias, Francisco Barreto,
as¡untos da eooperagão
¡ nÍvel de Agênciar
através da pANA, trans_
rnissão da notíeia da
,q.NG p¡ra o exterior
formação profissional
dos jornalisþs e forne-
cimento de equipemen-
tor.

Ne manhã de terça-
-feira, o dirigente da
PANA visitou as insta-
lações do Jornal Nô
Pintcha onde ¡e intei-
rou junto do Direetor,
António Soares, de as-
suntos inerente¡ ao scu
funcionamento.

O Secretário de Esta_
do da Informação, ea_
marada Agnelo Regalla
recebeu na segunda-fei-
ra o Sr Abdelkader Mar_
zooki, que esteve dois
dias no paÍs no quadro
das relações eristentes
entre a Agência Noticio_
sg da Guiné (ANG) e
Agência Pan-Africana
de Informação (pANA).

Na audiência o eama-
rada Regalla e o Sr Mar_
zocki discutiram pro_
blemas inerentes à coo-
peração bilateral.

Durante a sua perma-
nência no paÍs, o Con-
selheiro da PANA abor-
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Presidente da SIDA fala do nosso n:ls an 'rN.r Pintci"*''

Há Fe$t¡ilÉadq}¡F satisÈ-a tôr'Îos

0 Pais

fum ontrevista concedida ao Jornal Nô Pi:r-
f*e, ern Dezembro último, pelo senhor r\nriers
trcFñs, Frcidcnte da Agência Sueca para o l)ese:r-
volvimanto Internacional (SIDA), que publicamos
þjc, eonsiderou .s re¡ultados da sua visita basL:ti¡-
!b ¡¡tisfetórios e encorajadores. Esta visita, que cu"l-

min¡u ccm a assinatura do processo verbal, no qual
foi dcfinida o montante destinado à cooperaçàs
ruecc-guineense para este ano, 78 milhões e novc*
oentos mil coroae suecas (1 115 803,00pg) foi trni-
bórn, ¡em dúvida, uma excelente oportunidade paru
I passageri Ce revista ao estádio de desenvolv:-
ÞGato Cas nossas relações de cooperação.

Âinda, csta viagem, possibilitou à cooperaçirr
tu.ce, ccnstetar in-loco, a aplicação concreta do seu

rpoic æ programe do desenvolvimento, em cursc
nä paír, factc classificado pelo número um ca
,àgêácia Sutca pera o De¡envolvimento Intcrnacio-
rãi e. -eplicação corrdcta* resultante, segundo elo,

-dc urr¡a bøa fpstão, reforçada com a ajuda dc coo-

;aranba tueco¡ c de outras nacionalidades-'

Se a Suécia continuar
a apoiar estas empresas,
ps.rr que as meSmas
poss¿Ìm produzir beneii-
cios, náo é, no entanlo,
Farä a Lquidação cias dr-
vid.as anteriores pois, se
assim fôr, essas empre-
sas continuam com as
mesmas dificuldades no
futuro. O problema de
preços no mercado gui-
nsonse deve ser revisto
e estruturado, parece-
-r'e um pouco artificrai.
É drfícil para as eJnple-
sas produzirem ou mes-
mo terem grandes rerr-
dimentos, quando os
þI: eços remunerativ¡:s
são baixos para os agri-
cul'¡ores e elevados Para
os produtos manufactu-
ra^ros. Esta situação é
desencorajadora Para os
camponeses, eüÊ vêem
oi:rigadosa baixar à
prc.Cução, limitando-a a
subsistência.

Na minha oPinião
pessoal, penso que não é
po:.sível, através de de-
crctos governamentais
criar uma estrutura de
preços para os agricul-
ïores e as empresas iri-
dustriais. Penso, que o
governo guineense, deve
conceder uma maior li-

berdade quanto à fixa-

cá-la mas, antes, deve-
tili.ji cc.nlirluar l10s mcs-
mos .ciominios nomead¿r-
mente, no desenvolvi-
mento rural e industrial.
Actu.almente, estamos a
sstudar uma nova Possi-
bilidade de cooperaçã..r
no domínic da educação,
que já existe de há lon-
ga data mas que, as con-
dições se aPresentail
bastante limitadas. l'[es-
mo assim, o governo
sueco financiou a im-
portação do PaPei Para
ãs escolas e, também, fi-
nanciamos a contratação
de um certo número de
pessoal docente.

A popuiação deve di-
versificar os seus traba-
Ihos, combinando a agri-
cuitura com a indústua,
torna-ndoa primeira
mais produtiva.

Para que a indústria
beneficie da agricultura,
a primeira deve forne-
cer os materiais necees-
sárrios aos camponeses.
Portanto, será uma com-'
plementaridade para a
cficácia das funções de
ada uma delas e é, por

is:.o, que o governo suè-
co está mais engajado
nestes dois sectores,
muito importantes pala
o desenvolvimento tlo
vosso país.

0 Pais

do Desenvok'imento?
Senhor Forsse:

Creio que as grandes
orientações do vo ù s o
P1ano Quadrienal coin-
cidcm, perfeitamente,
com as ideais do gover-
r.o sueco, relativatnente
¿.o desenvolvimento dos
Estados africanos.

NP - Quc medidas
acha o senhor Preei.dcn-
te, que podem ser toma-
das quanto à solução do
problema da forne e da
desertificação no munde
e qual a contribuição
possível da SIDA?

Senhor Forsse: -. lls-
'r questão é conrplexa.
.Cvlas, acho, que exisle
um certo paralelismo en-
tre os dois factores que
contribuem, às vezes,
pâra o agravamento

- Nt Firtch: Srnhor
ìrçi&rtc d¡ EIDA;
4rdua fecsr ¡n baleaçc
¡rel dc flforontc¡ ccu-
h*, çno olcctucu ue
taùó-Di¡¡tx c luri¡ r¡
ñø ir¡rrraõcr Ec¡t¡e
ohctcr?

Scnhor Anden forc'
m: * Nos quatro die¡
qne cctive no vosso PaÍs
o cujos dois primeiros
ûcrrnr reservados à vi-
rita à Zona-I Para estu-
tr, *in-locoÞ, o proSres-
æ do Prejecto do Desen-
volvimento Rural Inté:
¡r'ado, financiado Pelo
foverno Ëueco, fiquei sa-
ticleito e encorajado Pe-
Ies resultados alcançados
neaoe sentido; uma Þoa
geetio ¡rela parte guine-
'rn;c; uma gestão que foi
reforçada Pelc aPoio ,je
lécnicos cooperan-
ùô6 ¡uecos e de outras
nacionalidades. Há ¡rês
anos, estive nesta zcna
e, dcsh vez, Pude cons-
tatar algumas realiza-
eões, facto signifi.cativo
om reiação à minha úl-
tima estadia na Guine-
-Bissau.

Devemos ser Pacien-
tes, perseverantes Par'¡ì
poder obter bons resul-
lados. Pensamos, no ¿rl-
tanto. que não há naca
rnais importante Para o
¡iesenr,olvimento c Pro-
freÊso da üação guine-
cnse quc a Produtivida-
dc agrícola dos carnPo-
nece;. que levam uma'
vida de subsistência.
Froduzem o que neces-
ritam, mas é imPortante
e necessário que se l,o-

rrern medidas suscePti-
veie de levar a que estes
elmponeses Produzatn
excedentes ultraPassan-
åo, por conseguinte, a
oconomia de subsistên-
aiaepassaremàProdu-
gão de bens Para c mcr-
cado guineense'

Noe dois últimos dias'
tivc conversações, em
Fissau, com algumas.en-
tidades ¡iuineenses, so-
bre a cooPeração entre a
Guiné-Bissau e a Suécia'
Como tÍnhamos; eviden-
larnente, estudado o Pro-
frama dodesenvolvi-
ñento rural integrado,
interessámo-nos Particu-
liarinente, pelas questões

dustriais que beneficiam
da ajuda sueca. De uma
form.a geral, Posso diz.lr
que eetou satisfe.i.to coin
o proÍresso do projecto
dr Zona-I realizado até
rqui, pelo que felicifo
tanto a parte guineense
como a sueca, pelo cum-
primento do programa
ãe cooperação traçado
pelos nossos dois gover-
nos, na medida em que'
uma parte desta cooPe-
ração cra consagrada ao
¡ector moderno (emPi:e-
¡es industriais) e, ouiLa,
destinada ao desenvolvi-
mento rural integrado.

Quanto às empresas

industriais, devo assina-
lar que há vários Dro-
biemas nomeadamenl;e,
a falta de divisas que
permita ¿ importação de
peças sobressalentes è,
mesmo, ainda, para im-
portação de matérias-
-primas. Este probienra
foi evocado corn e Minis-
tro-Governaoor do Ban-
co Nacional da Guiné-
-Bissau e com vários ou-
tros Ministros. Oulr'a
questão abordadaao
longo da minha estadia,
foi o problema do sanea-
mento financeiro por-
gü€, várias enpresas
contraíram grandes dí-
vidas no passado e es'das

dívidas, em meu enten-
.r.'r, constituem um obs-
táculo pâra . futurc das

NP - Tendo em conta
o estado de desenvolvi-
mento da nossa coopera-
ção que é de acordo corn
a sua própria constata-
Ção, satisfatória, euc
ponsa o senhor Presi-
dente sobre a sua divcr-
sificação? Em caso aÌir-
mativo, em que domínio
esta pocleria materiali-
zar-se?

Senhor Forsse:
Quanto à nossa cooperâ-
ção, pens6 eue a compo:
sição do seu programa é
correcto. Não deúemos
aiargá-la nem diversrfi-

NP - Porque insiste
o senhor Presidcnte da
SIDA mais nos dois sec-
tores atrás rsferidos?
Será que outros, até aqoi
apoiados pela SIDA, não
vão bcneficiar, futura-
mente, desse apoio?

Senhor Forsse: - In-
si.sto mais nestes Ccis
sectores (agrÍcola e in-
dústria) porque são os
elementos mais impor-
tantes nesta fàsedo
vosso . desenvolvimento,
mas, isto não quer dizer
que abandonaremos o
no:so engajamento nou-
tros sectores como, por
exemplo, educação ou a
saúde.

NF - Senhor Presi-
dente da SIDA qual a
vossa opinião sobre o
nosso .Plano Quadricnal

desta situação: o clima e
o desenvolvimento. .¿\
popuiação poCe propor-
cion,ar o melhoramenio
destas situações se, por
exemplo, introduzirein
sistemas de pastagem
controladas, evitarem as
queimada.s desenfreadas
e, mesmo, o derrube das
árvores que são um fac-
tor de primordial in.tlu-
ência sobre a vegetação.
Se, o número da popuia-
ção que dependesse de
vegetação, pudesse ser
reduzida, provocar â
sua emigração para en-
contrar outros meios Ce
subsistência, a situação
em certas regiões pode-
ria melhorar-se grande-
mente.

A destruição de terras
(solo) no Sahel e na

Africa inteira, não é
uma questão de indus-
trialização rápida conìo
na Europa, mas uma
questão de pobreza e de
faita de meios, origina-
cios por um clesenvolvi-
mento lento, que poCe
srr visto num contexte
de crescimento popuia-
cional exagerado. Nos
últimos anos, houve gra-
ves problemas de seca e
de fome e, tudo isso Íoi
trágico e lastimável.

lloje em dia, a popu-
lação cresce muito rapi-
dam.ente nos países em
causae asituaçãotor-
na.-se extremamente
grave. Quanto ¿ minr, iì
melhor forma ou medi-
da para sanear o proble-
ma é a implementação
de um desenvolvimento
económi.co e social mais
rápido, combinado cont
mecl-idas restritivas ìla
c¡ttcstão de crescimeulo
ciemográfico.

NP No context.,
das relações interna-
cionais, nomeadamente,
da Ordem Internacional
vigente, em sur opinrao.
que deve a Comunidadc
Ir:iernacicnal fazer ¡rare
s¡ instauração de umÍ¡
nova @rdcm internacio-
nal?

Senhor Forsse: - .\
solução do problema não
cleio que está ligada â
realidade de uma nova
ordem internacional
Creio, sim, que os paises
pobres devem, obrigato-
li.anien'r', tomar os seus
destinos nas mãos, pla-
nificando o que querern
e não e-cperar um ..plano
Marshail mundial" por
exemplo, bónus da par-
te clos países ricos.

As contribuições do
governo sueco,são ainda
modestas. As contribui-
ções do governo sueco,
para estes problemas,
são sempre úteis aos be-
neficiários, sobretudo, os
emi.grantes africanos.
Estamos conscientes que
os nossos esforços náo
podem ser úteis sem a
sua integração nos es-
forços dos jovens Esra-
dos da Africa.

Os países -africanos
não devem esperar que
o mundo rico venha enr
seu socorro mas, sim,
eles mesmos melhora-
rem as suas condições.
Esta é uma opinião de
realismo, de que não Se

deve esperar por mila-
gres ou esmola mundial.

I,rcsirlentc da Sida acompanhado pelo Becretário dc Bstado da Ccoperação Internacicnal
momcntos antes de deixar o nosso Þâis

ção dos preços em reia-
ção aos preços actuais.
Portanto, trata-se Ja
opinião pessoal e não o
que observa o governo
sueco.

li¡edes åc rrnpresas rn- me6mas.
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ANC estñ disPostø w dlseutir
desmg¡ntelø¡memtorgilo swftheíd 1984-Ano de drogas

O CÌr-:3'rlsso i Juc.n:'¿¡.1

Afr'.cano (ANC), a prin-
cipal organização Sul-
-Africana anti-segrega-
cionjsta, está pronto, em
certas condicões, a levar

a cal¡o negociaçõres aber-
tas e directas com Pre-
tória, mas mantém o
objectivo de um,a luta
'armada mais dura na
África do Sul.

Ìiunrtr ontt'¡r'ìst r lLr-
ì'lic¿lda no n¡s:.ado Co-
m.i.nqo pelo -Sunday
Mail- de Harare, Oliver
Tambo, Presidente clo
A.NC, desmentiu que ti-
vcsre já havido conver-
sações secretas '^ntre o
seu movimento (clandes-
tino, após a sua interdi-
ção em 1960) e o gover-
no minor,tário branco
sul-africano.

O ANC, prosseguiu
Tambo, nãro terá conver-
sirqõcs com as autorida-
des de Pretória senão
*p¿r'a cliscutir seriamen-
tc modalidades do des-
rna¡rtelan:rento do apar-
thcid-. E necessário -
c',j.ss: - aceitar como
rinica finalidade <<umå
Africa do Sul unida.,
rLt'nrocrática e não racial
-cor1-ro propõe o ANC. A
organização, segundo
'i'aml:o, neceisita de um
nrandato do pgvo sul-
-¿rfricano- para tais ne-
r'ociações. nas quais de-
vem incluiir-se dirrgen-
tes nacionalistas que se
encontram presos, como

l.i.'lron Manritl;r (conde-
nacLc à prisão pcrpétua
em 1964).

Aquando da sua con-
ferência geral, possivel-
rnente num país da
Á.Irica Austral, o ANC
vai reeraminar a sua
estraté¡1ia mil.itar para
uma ofensiva na .A.frica
clo Sul.

Por outro lado, as es-
co).as negras sul africa-
r.as retomaram as agita-
cics. Durante uma se-
mana, gazes lacrimogé-
nios e balas foram lan-
çadas nos guetos negros,
cnquanto que os alunos
reccmeçavam as greves
e inccndiavatn salas de
aula e veículos.

No ano passado,
:00 000 alunos boicota*
ram os seus cursos,
anrls os motTns desen-
cacleaclos em Triangle
du Vaal, ao Sul de Joan-
nesbourg, durante os
quais morreräm 160

f,essoas.
A situação encontra-

-se, no entanto, estabi-
lizada.

Alg'r'"s diplo::-'tas
aproveitam n mala
d-plomática parâ
'1.:"rnsportarem lr dro-
gr, diz a INTERPOL.
nrrr"-, ¡r"t^tr*o anual
sobreo tráficoe o
coìlsLrmo da droga no
fnundo.

Segundo esta or-
ganizaçãs internacio-
nal de cooperação en-
tre polícias, com se-
de em Saint Cloud.
próximo de Paris, ci-
tada pela France
Presse, os diplornatlls
transportam cada vez
m¿lis drogas dur¡s,
como a heroínr. (um
deri-¡ado do ópio) ou
a cocaína (um cleri-
vado de coca). Mais:
empregaclos clas com-
panhias aéreas norte-
-americanas operan-
do ne América do
Sul, encaminham :r

heroÍna a+"é Miami
onde o tráfico dit
droga é controlado
pelos emigrantes cu-
banos ou colombia-
nos.

O relatório da iN-
TIRPOL especifica.
por outro lado, que a
cocaína foi traficada
em quantidades apre-
ciáveis para os Esta-
dos Unidos (11 746
quilos apreendidos
em 1.984 contra 7 669
quilos em 19BB). O
haxixe e as anfetami-
nas são duas drogas
que também batem
records de consumo
nos países ocid'entais.

As anfetaminas.
fal:ricadas nos labo-
ratórios europeus ou
o consunìo cle subs-
tâncias alucinógenas
estão a alastrar em
A.frica, diz o relató-
rio.

Nos Estados Uni-
dos, o número de
hospitalizações por
abuso de heroína é

maior que os hosBi-
trlizaclos por abu"o
cl' cocaína, nos úrl :i-
mos cinco anos. 'O
cannabi (conhecido
por várias denomina-
cões, tais como câ-
nhamo da fndia, ha-
xixe, gânga, erva,
maconha e marijua-
rra) é consumido Pe-
lo menos uma vez
por 20 milhões de
norte-americanos.

A expansão da cul-
tura ilícita da coca e

o consumo da Pastl
cle coca (Produto in-
termecliário da Pre-
paraqão de cocaína a
partir de folhas de
coca), Ira Bolívia e
no Prru, os dois Prin-
cipais produtores do
m.unclc. são os gran-
cles flagelos nesses
países.

Em 1983 o número
dos mortos pelo uso
da droga ultraPassa
a cifra de 1 500. No
rîesmo ano, 1,6 tone-
Iada de heroÍna foi
apreendida, um au-
mento de 40 por cen-
to em relação a 1982.
Os países europeus
mais atingidos Pelo
abuso de heroína são
a ïtália, a RFA, a
Grã-Bretanha, â
França, a Holanda e
a Bélgica. A ironia
da situação: os trafi-
canles possuem cada
vez mais meios que
os polícias, particu-
larrrlente, financei-
ros.

A gravidade do
problema de consu-
mo de todos os tiPos
de estimulantes va-
ria consideravelmen-
te em diferentes con-
textos; e para âu-
mentar a sua com-
plexidade os padrões
de consumo podem
ser por vezes trans-
feridos de uma para
outra cultura.

Dor e sofrimento - urna cena gue se rcpete no dia a c.-
do povo sul-africano

Novo Caledónia: fnsUbíIldadc e vÍolênela
Acidente
aéreo

Pelo menos 66
peqso,as morreram
quando o avião em
que seguiam se des-
penhou pouco de-
pois de ter levanta-
do voo do aeroporto
de Reno, Nevada,
anunciaram as auto-
riclades.

O aparèlho, um
quadrimotor, que
scguia com 63 pes-
soas a bordo, caiu
no parque de esta-
cionamento de um
*Stand" de venda
de automóveis si-
tùado a três quiló-
metros e meio do
centro de Reno e foi
parar numa auto-es-
trada onde se dcsin-
tclrou.

As autoridades
a.fir;maram que os
dois sobreviventes
são o piloto que se
encontra em estado
crítico e outra per-
sonalidade cuja
identidade não foi
revel.ada.

A violênaiâ reacen-
deu-se na Nova Cale-
dirnia depois da visita
do Presidente François
Mitterand a esta ilha
clo Pacífico sob admi-
nistração francesa, se-
gundo informações re-

cebidas na passada se-
gunda-feira em Paris

e procedentes de Nou-
mea.

Todo o material ro-
lante de t'ransporte de
minério da maior rnina
de níquel da ilha foi
destruido no passado
dia 21 por um incêndio.

A mina, situada nos
arredores da localidade
Thio. na costa ncrdes-
te cla ilha. tinha sido
encerrada no passado

mês de Novembro, de-
vido à crescente tensão
entre indígenas l(ana-
cas e colonos europeus
da região.

O diário económico
francês -Les Echos*
()screvcu na sua edi-
Çilo da passada segun-
da-feira que, depois da
contra- of ensiva cle

i:rançois Mitterand, a

situlção . na No.¿a Ca-
ledônia voltou ao ponto
de partida.

Regr:siaCo Sábado
de urna r.'isita - sur-
presa cle 12 horas à

Nova Caledônia, Fran-
çois Mitterrand disse
numa entrevist'a clivul-
gada no passado do-
mingo à noite pela te-
levisão francesa que o
governo de Paris esta-

va decidido a defen-
der os interesses a

ìon,go prazo da França
no Pacífico Sul"

O chele de estado
Irancês expôs um pla-
no para desenvolver a
pequena base miiitar
existente em Noumea
nu.m complexo milit'ar
comparável às instala-
ç1es das forças ârm'ì-
clas norte-americanas
na baia de Guantana-
mo. em Cuba.

A visita de Mitterand
provocou reacções con-
traditórias entre os di-
versos sectores da opi-
nião pública da Nova
Caledônia.

O,cálculo para o lan-
çamento na quarta-fei-
ra da nave espacial
Discovery, a primeira
a ,efectuar uma missão
secreta, começou na
pass.ada segunda-feira,
anunciou a NASA em
Cabo Canaveral (Flori-
da) citãda pela ".Franoe

tPressÇo.

A fim de impedir
toda a vigia do lança-
mento por satélites a
agência espacial ame-
¡icana e o Pentrâgono
indicaram apenas que
isso seria efectuado en-
tre às 10h15 e às
21h15 GMT. Segundo

inforrnações disponf-
veis, a Discovery terá
um satéiite-espião so-
fisticado destinado å
captar as comunica-
ções de rádio, telefóni-
cas e via-sat'élite sovié-
tioas, precisa a agêncía,
francesa d,e notfcia¡
(AFP).

&ftssão seer.€fa do <IÐlscoyery>

TELEX
ATENTADO

Trinta e quatro pes-
soas, 23 soldados do
Sri Lanka e 11 civis Ta-
molis, foram mortas
nurn atentado com ex-
plosivos, cometido no
passado sábado contra
um comboio que trans-
portava tropas, perto
to de Murugandi, n¿
provÍncia dó Jafna, ao
Norte do Sri l¿nka.

SECA

A seca ms.is longa e
severa na memória dc
homem, que assola ac-
tualmente o Tchad, pre-
ocupa vivarp.ente a
UNICEF, que conta au-
mentar a sua .ajuda a
este país, declarou no
passado sábado à AFP
a Senhora Maggie Mur-
ray-Lee do obureau-
regional deste o¡ganis-

mo das Nações Unidas
em Abidjan. (A sêca
¡:fectou os paises vizí-
nhos, segundo o gover-
notchadianoeaONU).

coNDENAÇÃO

O tribunal de Kadu-
na, (Norte da Nigéria
condenou dez responsá-
veis da Associação dos
Estudantes Nigerianos
(NANS, (clandestino)

aeusados de ajuntamen-
to ilegal e ..actos de na-
tureza a perturbar a or-
dem pública>> no segui-
mento de um "meeting"
organizado na cidade
vizinha do Zairre, em
Agosto passado.

MEDrAÇÃ,O

O Presidente Gambi-
ano, Sir DawJa Jawa.
râ, chegou no passado

sábado a Tripoli para
uma visita de três dias
à Libia. Esta visita, se-
gundo os observadores,
inscreve-se no quadro
da missão de bons ofÍ-
cios que o Presidente
gambiano leva a cabo
como Presidentre do
Comité Islâmico da paz,
criado m Janeiro de
1981 para r,esolver pa-
cificamente o conflito
Irão-Iraque.

Entretanto a aviação
iraquiana atacou na
passada seguncla-feira
um importrnte objecti-
vo naval perto Co ter-
minal iraniana da ilha
de Kharg a Nordeste do
Golfo, indicou um. por-
ta-voz militar. O Iraque
havia já anunciado na
noite de domingo para
segunda uma operãção
da sua aviaçãr crntra
três navi¡r
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Depois de tres vitorias nada convincentes
esquerdo preoeupa téenfeos da

João Carlos (UDIB),
Ocante (Sporting) e
Joaquim (Benfica) se-
rão chamados para
prestar provas nos tra-
bablhos de preparação
da selecção, nacional
de futbol devido à fra-
gilidade evidenciada
pela equipa guineense
no corredor esquerdo

- anunciou o técnico
principal Domingos Cá

Nos três jogos-trei-
nos contra equipas na-
cionais, em que a se-
lecção averbou outras
tantas vitórias tangen:
ciais e n¿da convincen-
tes, tentbu-se colmatar
a falta de esquerdinos
experimentando Quin-
zinho (UDIB), Simão
(Benfica), enquanto os
avançados calcorrea-
ram essa posição sem
sucesso.

Embore o lado es-
querdo constitua a
maior preocupação dos
técnicos, já que pensam
nos próximos dias con-
seguir o entrosamento
da equipa, o pessimis-
mo vai-se alastrando
ao redor da formação
nacional devido à ine-
xistência de ligação
funcional entre os
sectores evidenciada
ao lonqo dos três testes

feitos contra o Benfl-
ca (2-0), Estrela de
Bissau (3-2), e Spor-
ting (2-1). Para além
disso, ac,rescente-se a
incapacidade. dos jo-

gadores em se desdo-
brarem pera o ataque
e falta de confiança

dos mesmos quanto as
suas próprias capaci-
dades.

A prova das insufi-
ciências da equipa de
todos nós serão tiradas
nos próximos testes já
programados: Hoje de-
fronta a UDIB, no sá-
bado. deslocar-se-á a

Bafatá onde jogará
contra o misto do Lest'e

e na proxima semana
será a vez do misto de
Bissau.

SPORTING
NA MAURITANIÄ
NO DIA 1

As preocupações dos
técnicos d¿r seleccão

ganham novas propor-
cões. O Sporting estará
no próximo dia 1 de
Fevereiro em Noua-
kchott para defrontar
o Garde National da
Mauritâni.e a contar a
primeira mão da Taça
Af;ricana dos Cam-

pões.

Solicitada a pro_
nunclar-se, A CAF re_

jeitou a proposta da
Guiné-Bissau no senti-
do de adiar esta compe-
tição para depois da
Taça Amilcar Cabral,

alegando que as com-
joetições ,organi4adas

por ela têm prioridade.
O jogo, previstb ini-

uma delegação da seeretãria da curtura e Desporto encontra_se,
desde segunda-feira passada, em P ortugal com a ¿iiiclt missão de scn_
dar o mercado português para aqui s:ção de equipamento pera a selec_
ção de futebol. Est'a delegação pede rá eventualmänte entatular conver_
sações com as equipas portuguesas para a dispensa de futeboli"t"-;;i_
neense ao seu serviço.

A dificuldade dest'a missão re side na sua fraca dispon;bil:dade
financeira e a incógnita ciuanto a licença dos futebolistas para darem
o seu concurso à selecção da Gr-riné- Bissau. As equipas portuguesas es_tão empenhadas em garanti'. nestë momento, ,,,*, i,rgd trar,rquilizante
no câmpeonato luso.

A delegação, que se encontr'.r em Lisboa, é constitruÍda por Amil_
car Hamelberg, Director-Geral do d esportb e Hugo paquete, da comis_
são central de A.rbitros. Quantc ao equipameniã aãå"ãà em IrRSs
aguando da deslocação da cara vana nacional de futêbol as terr:.s
soviéticas, pouco ou nada se sabe no que se refere a data da sua che_gada a Bissau.

cialmente para 8, g ou
10 de Fevereiro como
estipulou o regulamen-
to da CAF, seria ante-
ci,pado graças a concor-
dância cla parte mau-
ritaniana (cuja equipa
nacional estará pre-
sent'e em Banjul) ma-
nifestada através de
um telegrama que deu
entrada na FeCeração.

Rono regresso...

Henry Rono, d¡ 32 anos
de idade, detentor dos
recordes mundiais do:
3 000 metros voltou sur-
preendentemente às pis-
tas no deco¡rer duma
competição disputada
em Nairobi.

Muito cansado pelo
csforço, Henry Rono
declarou quc o scu rea-
parecimento no atletis-
mo </oi devido ao baixo
nfvcl dss atletus quenia-

tþs e ao locto do alle-
tismo do meu pafu pre-

cisar do meu concurso.
Depois de ffês ,neses ce
treinos íntensivos nos
quais perderei alguns
qui-os, para recupcrar
a Íorma, retomareí a
mínha característica in-
ternaiconal>>.rw

Henry Rono halia
abondonado a compe-

tição em 1981, dando
que falar devido aos es-

cândalos consccutivos
nas suas saídas noctur-
nas e pelo seu (gosto))

pclo áIcool.

Devido a uma operaçãc
cirúrgia r/um jl:lirr, a
conhecida atleta mar-
roquina, Nav¡al El Mcu-
tawakil, não estará ccr'a-
mente em condições de
voltar às,pistas de atle-
tismo durante todo o ano
em curso, indicam fontes
médicas da Universidade
de Ames (EUA).

MUNDAL 1994 - O
Presidente, da FIFA, bra-
silerio João Havelange.
afirmou que tudo farâ
Dâra e Brasil realizar o
Mundial de 1994.

<A FIF¿ desígnard ofí-
cíalmente os países orga-
nízadores da edição 1994

-.

em 1989 ou seia dois at:^s
antes da realiTação dc
Campeonato de L4unCo
ery 1990 pela ltália>

- disse ao terminar João
Havelange.

MACENROE O MI-
LION,4.RIO - O tenista
norte-americano, John
Mac Enroe, vencedor dos
400 mil ldólares do Tor-
neiro Madison Square
Garden da ¡Nova forque
em ténis foi eonside¡ado
o profissional que mais
dinheiro ganhou em par-
tidas individuai¡ nos últi-
mos 12 meses.

Pelo estudo da Agência
France Presse, Mac En-

Fedelaçâo oferece equiparncntos
ulisses lu{onteiro, Preslcrcnte da Federação cle Futebol d.a Guiné-

-Bissau, anunciou que as equ pas cìo Bissau irâo beneficiar de B0 ca-
misolas e respectivos calçõe5 para o arranque do campeonato de re_
serva e júnior no próximo mês de Fevereiio.

com efeito este organismo futebolístico r.euniu-se, ao fim da tarrì:
ile ontern' com c,s clubes clo sector Autónomo de Bissau no intuito de
encontrarem soluções satisfatórias para o inicio destas duas competi-
çõee cujos calendários já foram ela toracÌos.

TROFI]U UFOA.- UDIB DEFRONTA CASA SPORT

A UDIB terá por adversário a turma senegalesa do casa sporl no
tbrneio de futebol da união das Fe derações A,liica óciãentat ûroa)
- soube-se de fonte oficiosa que n" entanto não precisou a data do en-
contro. segundo informaçõcs agr-iar da-se para breve o calendário destaprova. r

Nawal aÍastada das pisfos

lþ lo
-,Tlüil¡¡
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O problema que se
eoloca neste momentb,
é se o Sporting poderá
utilizar ou não os seus
atletas que se encon-
tram ao Serviço da se-
lecção. Sobre este pontb
pquco ou quase nada
foi adiantado a não ser
que a dispensa dos leo-
ninos será objeoto de
um estudo numa reu-
nião entre as partes
int:ressadas: Federa-
cão, t'écnicos da turma
nacional e os responsá-
veis C.a equipa leonina.

O médico da forma-
Ção nacional, António
Pedro, opinou sobre

esta delicada situacão:
oÉ demasiado arriÅca-
do a dispensa. Isto

"nensando 
em termos

de possívei.s lesões. Se
acontecer algum per-
calco do género, o atle-
ta lesionado tgrá que
ser substituido e pou-
cos dias da Taça Amil-
car Cabral, o que po-
derá influir no ren-
dimento da equipa>.

Para os técnicos, da
selecção, em ofso da
dispensa, .<os treinos
sofrerão uma altera-
ção-. A próxima reu-
nião apontará o melhor
caminho a seguir.

roe ganhou cerca de,32C
milhõ:s de peros nas suas
vitórias individuais.

FUTEB-II: TAÇA DE
LESTE E CENTRO

- As equipas do Gorma-
hia (Quénia) e Simba SC
(Tanzânia) qualificaram-
-se, no domingo passado

em Khartum (Sudão), pa-
ra as meias finais da Taça
ds Africa dos Campeões
de Leste e Centro em Fu-
tebol ao eliminarem res-
pectivamente o Marieckh
(Sudão- por 3-l e Limbe
(Mali) pela mesma marca.
O encontro da final serâ
disputado ainda hoje.
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